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Retomada das linhas de 
crédito à exportação 

Aumento da confiança do 
consumidor para voltar às compras, 

4 Normalização da cotação 
do dólar, que chegou a travar 
negócios 

4, Queda na taxa de juros 
básica (Selic) na próxima 
reunião do Copom 

k ► Aumento na oferta de crédito 

Reversão no comportamento das 
vendas no varejo, que caíram pela 
metade 

4 Estabilização do valor do dólar 
num nível mais realista 

41) Retomada das encomendas, sem 
pressão por reajustes abusivos 

Indústria aposta na redução dos juros 
Acordo abre espaço 

para política monetária 
menos austera, 

segundo empresários 
MÁRCIA DE CHIARA  

Empresários da indústria 
acreditam que o novo 
acordo com o Fundo Mo- 

netário Internacional (FMI) pos-
sa abrir caminho para a redução 
da taxa de juros básica, hoje em 
18% ao ano, já nas próximas se-
manas. Em reunião do Conselho 
Superior de Economia da Federa-
ção das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) realizada on-
tem, a opinião consensual dos 
empresários foi de que o acordo 
com o FMI adiou os problemas 
mais profundos da economia bra-
sileira, mas trouxe uma sensação 
de alívio ao setor produtivo. 

"Achamos que é possível uma 
redução dos juros antes das elei-
ções", disse o presidente do Con-
selho Superior de Economia da 
Fiesp e presidente do Conselho 
de Administração da Compa-
nhia Suzano de Papel e Celulose, 
Bóris Tabacof. Na sua avaliação, 
a principal razão para a manu-
tenção da taxa de juros em níveis 
elevados tem sido a pressão infla-
cionária advinda desvalorização 
do real em relação ao dólar. Com  
o acordo, o dólar volta para ní-
veis mais realistas e a pressão in-
flacionária é revertida. 

Tabacof ponderou também, 
que pelos termos de novo acordo, 
nota-se que houve uma mudança 
na postura dos organismos multi-
laterais e do Tesouro dos Estados 
Unidos que já não acham mais 
que o socorro a países emergen-
tes deva ser por meio de políticas 
austeras que asfixiem o ritmo de 
atividade. A expectativa do em-
presário é de o crédito, especial-
mente para exportação, volte a 
fluir na economia com rapidez  

produção e ven- 
das das indústrias. 

Almeida observou que o pri-
meiro setor a puxar a retomada 
nesta fase pós-acordo deverá ser 
o exportador, se os financiamen-
tos para vendas ao exterior volta-
rem a fluir rapidamente. "Esta-
mos muito otimistas. A produ-
ção de papel e celulose até o fim 
deste ano deverá crescer 5% e até  

o fim de 2003 o acréscimo será de 
20%, com produtos voltados pa-
ra exportação e contratos já fe-
chados no exterior", disse o presi-
dente da Associação Brasileira 
de Celulose e Papel e presidente 
da Ripasa, Osmar Elias Zogbi. 

Depois do setor exportador, os 
bens duráveis, como os eletroele-
trônicos entre outros, estarão na 

fila para impulsio- 
nar a recuperação 
da atividade a mé- 

TAÇÃO 	dio prazo, avaliou 
i 	i o dretor do Ied. 

ERA 	"Com o acordo, 
acendeu uma luz 

AR A 	para os bens durá- 
veis", disse Almei- 

MADA 	da. Para Paulo 
Saab, presidente 
da Eletros, asso-

ciação que reúne os fabricantes 
de eletroeletrônicos, porém, a ex-
pectativa de corte na produção 
ainda está mantida, mas o reajus-
te de 30% nos preços que foi aven-
tado há algumas semanas deverá 
ser reavaliado, levando-se em 
conta o impacto efetivo do dólar 
nos custos das empresas. Muitas 
importaram com dólar alto. 

garantindo uma relativa estabili-
dade da produção para os próxi-
mos meses. "Mas previsão não é 
de aumentos significativos na ati-
vidade", disse. 

O diretor-executivo do Institu-
to de Estudos para o Desenvolvi-
mento Industrial (Iedi), Júlio Go-
mes de Almeida, disse que seria 
recomendável que o governo re-
duzisse os juros 
na próxima reu- 

nião forma, não 	EXPOR 
nião do Copom. 

seria interrompi- 
da a trajetória de 	DEV 
queda e, com isso, 
se caminharia PUX 
mais rapidamen- 
te para a recupera- 	RETO 
ção no ritmo de 


